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CAUSOS ELEITORAIS MEMÓRIAS ELETIVAS

“Domingo nóis fumo num samba no Bexiga / Na 
Rua Major, na casa do Nicola / À mezzanotte o’clo-
ck / Saiu uma baita de uma briga / Era só pizza que 
avuava / Junto com as brajola”. Bastaria a letra de 
“Um Samba no Bexiga”, uma das mais celebradas 
composições de Adoniran Barbosa, para eternizar a 
Rua Major Diogo, via pública situada no coração do 
bairro da Bela Vista, o Bexiga, e assim nominada em 
homenagem ao major Diogo Antônio de Barros, com-
batente na Guerra do Paraguai, fundador da primeira 
fábrica de tecidos de algodão na cidade de São Paulo 
e parente consanguíneo de Francisca Miquelina, que, 
aliás, dá nome à rua onde está sediado o TRE paulista. 

Contudo, a Rua Major Diogo, na qual estão insta-
ladas as unidades de gestão documental e de memória 
da Corte desde 2009, é a própria síntese da riqueza 
histórica do bairro. Nela, por exemplo, está o casarão 
que pertenceu a Sebastiana de Mello Freire (1887 – 
1961), mais conhecida como Dona Yayá, imóvel que 
foi destinado à Universidade de São Paulo em 1968, 
sendo, desde 2004, o Centro de Preservação Cultural 
daquela instituição. Mulher pioneira em seu tempo 
na arte de fotografar e habilitada como a primeira 
representante feminina para dirigir veículos na cida-
de de São Paulo, Yayá, solteira e com pais e irmão 
mais velho já falecidos, foi acometida de transtorno 
psiquiátrico permanente. Sua história entrelaça-se, de 
certa forma, com a do TRE paulista por dois fatos: o 
palacete onde ela residira anteriormente, na Rua Sete 
de Abril, foi a sede da Corte Eleitoral entre 1947 e 
1952; e a família Grant, que legou dois importantes 
servidores para o Tribunal (Alfredo e Brasilina), atuou 
como cuidadora de Dona Yayá durante muitos anos. 

Na Rua Major Diogo acentuou-se a vocação do 
bairro do Bexiga como a “Broadway” paulistana, 
com o Teatro Brasileiro de Comédia – TBC (em cujo 
escritório administrativo, também sede da Companhia 
Cinematográfica Vera Cruz, o comediante Mazzaropi, 
trazido pelo roteirista Abílio Pereira de Almeida, as-
sinou seu primeiro contrato com aquela empresa); e 
os extintos Teatro Major Diogo e Teatro Jofre Soares 
(nesse último, aliás, foi velado, em 1996, o corpo do 
grande ator que lhe deu nome). 

A Major Diogo abarcou o comitê eleitoral do 
Partido da Frente Liberal (PFL), onde foi lançada, 
em 1986, a candidatura do empresário Antônio 
Ermírio de Moraes ao governo do Estado de São 
Paulo, e também o “Palácio das Princesas”, antiga 
pensão para travestis que se tornou, nos anos 1980, 
sob os auspícios de sua mantenedora, Brenda Lee, a 
primeira casa de apoio para pessoas com HIV/ AIDS 
do Brasil. E como não falar do lendário Nick Bar, ao 
lado do TBC? Por lá passaram Edith Piaf, Vittorio 
Gassman, Sammy Davis Junior e Nat King Cole; 
Guilherme de Almeida, Jorge Amado, Di Cavalcanti 
e Inezita Barroso; Ulysses Guimarães, Jânio Quadros 
e Adhemar de Barros. O casal de atores Nydia Licia 
e Sérgio Cardoso, que morava num prédio na calçada 
oposta ao bar, fez a festa de casamento no seu salão. 

Com tantas marcas históricas, a Rua Major Diogo 
também será lembrada, doravante, por ter abrigado, 
no seu número 105, a memória genética da Justiça 
Eleitoral paulista.

José D’Amico Bauab
Luiz Alexandre Kikuchi Negrão
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A memória do TRE paulista passa pela Rua Major Diogo

Sou um artista eleitoral, um ator exclusivo da Jus-
tiça Eleitoral. Outros colegas também o são. Não fui 
descoberto pelo cinema (televisão não me interessa!). 
Assim, só atuei em filmes de instrução e treinamento 
para mesários e escrutinadores de votos. 

Na primeira eleição com a urna eletrônica, em 
1996, tive um início de carreira modesto: fiz o papel 
de eleitor na fila de votação. Não haviam descoberto 
ainda meu especial talento.

Pulo para 2000. A filmagem foi no auditório da TV 
Cultura. Nesse filme tive uma importante e única fala: 
"Presidente de seção, a Justiça Eleitoral agradece a 
sua colaboração e a dos demais mesários".

Mas em 1998 a filmagem entrou para o folclore 
do TRE-SP. Apenas os municípios com mais de 40 
mil eleitores utilizariam a urna eletrônica, havendo 
a necessidade de se fazer um filme de instrução para 
os escrutinadores dos pequenos municípios, com 
votação em cédulas de papel. Houve uma interes-
sante mistura de atores profissionais, do teatro, com 
os servidores públicos.

A juíza eleitoral era atriz; o promotor público foi 
brilhantemente interpretado pelo meu grande amigo 
José D'Amico Bauab, o Zezinho (Cemel). O secretário 
da junta era ator que, numa pausa da gravação, se 
virou para um amigo e disse: "Você, para mim, não 

passa de um escrutinador!".
O servidor Marcos Alves de Sousa, o Manrai, que 

também era ator de teatro, foi o delegado de parti-
do, que na última cena desconfia que um lacre da 
urna de lona fora violado. Ocorreu que o lacre que 
vedava a urna já tinha sido usado em outras tomadas 
e estava ficando sem cola, não lacrava nada - uma 
coincidência.

Clima tenso no estúdio. O diretor pediu silêncio 
e o empenho de todos, pois faria apenas mais uma 
tomada, e "tudo tinha de sair perfeito daquela vez". 
A juíza-atriz entendeu o recado e caprichou, anun-
ciando que não houvera violação do lacre. 

Porém, o delegado Manrai, indignado, dispara: 
“Impugno! Essa urna está impugnada!”. O incrédulo 
diretor grita, com raiva: "Corta! Gravação encerrada!". 
O filme acabou aí mesmo.

A partir das eleições de 2002, o TSE decidiu fazer 
os filmes de treinamento de mesários em estúdios 
profissionais. E esse foi o fim de uma trupe de atores 
exclusivos da Justiça Eleitoral.
   

Corta!

Francisco Bedê
Servidor aposentado

Quer ver seu Causo Eleitoral no próximo Notícias do TRE? Envie a sua história para o secoi@tre-sp.jus.br. A nossa 
equipe entrará em contato para saber mais detalhes e redigir o texto. Se preferir, também é possível enviar o texto 

em formato de crônica, com até 1.500 caracteres. Neste caso, o conteúdo estará sujeito a revisão.
Edifício ImbitubaCasarão de Dona Yayá




